
GNR registou 1.547 acidentes,
dois  mortos  e  30  feridos
graves  desde  início  da
Operação Páscoa
written by O Cidadão | 18 de Abril, 2025

Mais de 1.500 acidentes rodoviários, dos quais resultaram dois
mortos,  30  feridos  graves  e  447  feridos  ligeiros,  foram
registados  pela  GNR  durante  a  Operação  Páscoa  2025,  que
começou na sexta-feira, segundo um balanço provisório hoje
divulgado.

No período entre as 00:00 do dia 11 de abril e as 23:59 do dia
17  de  abril  de  2025,  a  GNR  registou  1.547  acidentes  e
fiscalizou 49.366 condutores, dos quais 263 foram detidos por
conduzirem com uma taxa de álcool no sangue igual ou superior
a 1,2 g/l.
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“Foram  ainda  detidas  160  pessoas  por  conduzirem  sem
habilitação legal“, no âmbito da Operação Páscoa 2025, adianta
a Guarda Nacional Republicana (GNR) em comunicado.

Nas ações de patrulhamento rodoviário, os militares detetaram
9.224  contraordenações,  a  maioria  (2.452)  por  excesso  de
velocidade  e  1.261  por  falta  de  inspeção  periódica
obrigatória.

Das infrações detetadas, 392 foram por falta de seguro de
responsabilidade civil obrigatório, 311 por uso indevido do
telemóvel a conduzir e 254 por falta ou incorreta utilização
do cinto de segurança e/ou cadeirinha para crianças.

Relativamente aos acidentes com as duas vítimas mortais, um
diz respeito a um despiste com um motociclo na madrugada de
sábado, na localidade de São João de Lourosa, no distrito de
Viseu, do qual resultou a morte de uma jovem de 20 anos.

O outro ocorreu no domingo, também um despiste com motociclo,
em  Paul,  na  Covilhã,  no  distrito  de  Castelo  Branco,  que
vitimou um homem de 46 anos.

A GNR salienta que irá continuar a priorizar a fiscalização a
situações  de  condução  sob  a  influência  do  álcool  e  de
substâncias psicotrópicas, bem como o excesso de velocidade,
utilização indevida do telemóvel, utilização correta do cinto
de segurança e de cadeirinha, falta de inspeção periódica e de
seguro de responsabilidade civil obrigatórios.
Estará também atenta à “incorreta execução de manobras de
ultrapassagem,  de  mudança  de  direção  e  de  cedência  de
passagem“.

No comunicado, a GNR reafirma “o seu compromisso de trabalhar
para a segurança da população, sobretudo num período em que o
convívio  familiar  e  as  tradições  ganham  ainda  maior
significado“.

“Contamos com o contributo e a responsabilidade de todos para



que estas festividades da Páscoa sejam celebradas em segurança
e sem tragédias a lamentar“, salienta.
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